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No dia 22 de março de 2012, pelas 10horas, reuniu a Assembleia da Faculdade no Salão Nobre

da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Informações;

2. Aprovação do calendário, procedimentos e editais da eleição do Diretor

3. Análise e tomada de posição sobre a fusão ULÍUTL

4. Apresentação do plano de atividades e orçamento para 2012;

5. Outros assuntos a incluir na ordem de trabalhos

Estiveram presentes os seguintes membros:

Docentes e Investigadores:

José Joaquim Costa Cabrita da Silva, Professor Catedrático;

Matilde da Luz dos Santos Duque Fonseca e Castro, Professora Catedrática;

José António Frazão Moniz Pereira, Professor Catedrático;

Rogério Paulo Pinto de Sá Gaspar, Professor Catedrático

Rui Ferreira Alves Moreira, Professor Catedrático;

José Pedro Felripa de Sousa Dias, Professor Associado;

José Miguel Azevedo Pereira, Professor Auxiliar;

Ana Paula Costa dos Santos Peralta Leandro, Professora Auxiliar.

Helena Margarida de Oliveira M. Ribeiro, Professora Auxiliar

Estudantes:

Ricardo Miguel Xavier Pouca-Roupa

Rita Maria Caldeira Melancia Moura Rodrigues

Maria Coelho Duarte Militão

Não Docentes e Não Investigadores:

Maria Isabel Barbosa de Campos

Membros Externos:

João Carlos Lombo da Silva Cordeiro

Não esteve presente a Dr2 Maria de Belém Roseira Martins Coelho Henriques de Pina, que

justificou antecipadamente a ausência.

Estiveram ainda presentes o Diretor da FFUL, Doutor José A. Guimarães Morais, Professor

Catedrático e os Sub-diretores, Doutora Graça Soveral e Doutor António Alfaia.



Os trabalhos foram iniciados com a aprovação, por unanimidade dos presentes, da ata da

reunião de 31 de Maio de 2011 e da ordem de trabalhos da presente reunião.

No ponto 1 da ordem de trabalhos - “Informações” - não se registou inscrição de qualquer

pedido de intervenção.

No ponto 2 da ordem de trabalhos “Aprovação do calendário, procedimentos e editais da

eleição do Diretor”, após os esclarecimentos prestados pelo presidente da Assembleia da

Faculdade e pelo Secretário Coordenador e após a sugestão de alteração da proposta de data da

tomada de posse para 17 de Setembro, foi aprovada por unanimidade a proposta de calendário

para a eleição do Diretor e os procedimentos e editais a adotar (Anexo 1).

No ponto 3 da ordem de trabalhos “Análise e tomada de posição sobre a fusão UL/UTL”, o

presidente da Assembleia da Faculdade contextualizou o tema em análise referindo em

particular as reuniões efectuadas pelo Reitor da Universidade de Lisboa com os diversos orgãos

das Faculdades desta Universidade e o documento subscrito pelos Reitores António Serra e

Sampaio da Nóvoa dirigido aos membros da Universidade de Lisboa e da Universidade Técnica

de Lisboa intitulado “por Uma Nova Universidade de Lisboa — Fusão da Universidade Clássica

de Lisboa e da Universidade Técnica de Lisboa, Documento de Trabalho

Interviram seguidamente a Pror Matilde Castro e o Diretor da FFUI, Prof José Morais,

salientando a potencial mais-valia resultante da fusão das Universidades, em função da sua

complementaridade e economia de escala, da maior dimensão e visibilidade nacional e

internacional, bem como da maior massa crítica e mobilidade de docentes e discentes. Por outro

lado, foi também referido a existência de correntes de opinião contrárias à proposta de fusão

apresentada e que o documento actualmente em consulta pública terá de ser aprovado por

maioria significativa dos membros dos dois conselhos universitários para então se estabelecer o

início de negociações com o Ministério da tutela.

O Prof. José Miguel Pereira e o Dr. João Cordeiro exprimiram algumas preocupações

relativamente a um possível menor financiamento do Estado e à insuficiente definição do

modelo de governação e gestão a adoptar após a fusão. O Dr. João Cordeiro referiu que embora

concordando com a fusão é essencial que a nova Universidade crie fontes alternativas de

receitas e tenha, quando da discussão com o Ministério, uma estratégia bem definida de modelo

de gestão e governança.

O Prof. Rogério Gaspar sintetizoü a evolução do processo negocia! entre os orgãos de

governação das 2 Universidades e salientou a importância da inscrição em nome da nova
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universidade do património afecto à UL e à UTL, bem como o grau de autonomia que deverá

ser conferida à Universidade resultante do processo de fusão.

O Diretor da FFUL, Prof José Morais, informou que o Senado da Universidade de Lisboa

decidira solicitar a todos os orgãos máximos das Faculdades uma tomada de posição sobre o

processo de fusão em curso e que, nesse contexto, propunha a aprovação de uma moção (Anexo

2). Após leitura e discussão a referida moção foi aprovada por unanimidade dos presentes.

No ponto 4 da Ordem de Trabalhos - “Apresentação do plano de atividades e orçamento para

2012” - o Diretor resumiu o Plano de Actividades da FFUL (Anexo 3) salientando que face aos

saldos estimados de receitas e despesas será necessário recorrer aos saldos da gerência do ano

anterior para poder assegurar o funcionamento corrente da instituição e o pagamento dos

salários. Referiu ainda as diversas ações em curso, nomeadamente a manutenção das instalações

e questões ligadas à higiene e segurança.

Seguiram-se intervenções do Prof. José Moniz Pereira, Prof Matilde Castro, Prof Rui Moreira e

Prof Rogério Gaspar sobre a necessidade da FFUL de gerar mais receitas próprias e de se

reorganizar nesse sentido. Foi salientada a necessidade de captar financiamentos,

nomeadamente de projectos FP7 e do mercado potencial da formação contínua e da formação à

distância, nomeadamente em países lusófonos. O Prof. Alfaia chamou atenção para a

necessidade de acreditação dos laboratórios ou de algumas técnicas realizadas na FFUL.

Seguidamente o Plano de atividades de 2012 foi colocado à votação tendo sido foi aprovado por

unanimidade dos presentes.

Não havendo outros assuntos a tratar, a reunião terminou cerca das 12h50 e dela foi exarada a

presente Ata que depois de aprovada será assinada pelo Presidente da Assembleia.

(Doutor José Joaquim Costa Cabrita da Silva, Professor Catedrático)


